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Gastronomia e
solidariedade

Emsetembro,MOCrealizaa6ªediçãodoPratoSolidá-
rio,promovidopelaFundaçãoSara,queapoiacrianças
e adolescentes em tratamento contra o câncer. Dezes-
seis restaurantes da cidade participam da campanha,
destinando15%dovalorde pratos.PÁGINA 3

A Secretaria de Estado de Educação de Minas libe-
rouaemissãodohistóricoescolarpeloSistemaMinei-
rodeAdministraçãoEscolarparatodasasescolasesta-
duais.Anovidadeagilizaprocessos,padronizaodocu-
mentoeintegraautomaticamenteosdados.PÁGINA9

A Orquestra Sinfônica de Montes Claros apresenta,
nesta quinta-feira (25), o Concerto Primavera, sob a re-
gênciadeMariaLúciaAvelar,noCentroCultural.Ore-
pertório inclui obras de Strauss Jr., Tchaikovsky, Ri-
msky-Korsakov,BeethoveneBizet.PÁGINA 5

Histórico
escolar digital

Concerto
Primavera

Ousodedronesnaagriculturatemtransformadoo
manejo de lavouras, permitindo pulverização aérea
precisa, mapeamento de áreas e planejamento efi-
ciente. Até setembro, mais de 500 produtores partici-
param de cursos do Sistema Faemg Senar.PÁGINA 6

Drones na
agricultura

Um incêndio iniciado no fim de semana atingiu as
comunidadesdoPlanaltoRuraleLagoinha,emMon-
tes Claros, destruindo plantações, equipamentos e
obrigando famílias a deixarem suas casas. Morado-

res relataram perdas materiais, como tratores e la-
vouras de tomate, além da dificuldade em lidar com
a fumaça e os resíduos queimados, que afetam a saú-
de e o meio ambiente. PÁGINA 4

Fogoeventania
causamdanos
emMOC

PÁGINA 8

Tecnologia contribui para a sustentabilidade

Osconvitesparaassessõesjáforamdistribuídos

Pessoas com
depressão podem
ter direito ao BPC

(LOAS) se
apresentarem laudo

médico

FAEMG SENAR

Segundo oCorpo de Bombeiros, o fogo devastou cerca de 348hectares antes de ser controlado

ARQUIVO PESSOAL
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Opinião

LeoBraga*

No último domingo, 21 de setembro,
Reino Unido, Canadá e Austrália reco-
nheceram a Palestina como Estado e, no
dia 22 de setembro, a França também o
fez – algo já feito por mais de 140 países,
desde 1988 até os dias de hoje. O que isso
significa? Como avaliar as implicações
desse ato de reconhecimento à luz do ce-
nário internacional contemporâneo, se-
ja pela guerra entre Israel e Hamas, seja
pela posição dos EUA no mundo, seja pe-
los limites enfrentados pela ONU?

Ogovernobritânicohaviaseposiciona-
doquereconheceriaPalestinacomoEsta-
do caso Israel não favorecesse negocia-
ções de paz e não cessasse a ação militar
na Faixa de Gaza dadas as violações de
direitos humanos como, por exemplo, a
dificuldade de manutenção de ajuda hu-
manitária na região.

Ogoverno britânico considera que sua
decisão não se refere ao Hamas, que con-
tinuasendoconsideradocomogrupoter-
rorista e que deve liberar os reféns israe-
lenses. Contudo, há de se analisar a ação
do reconhecimento da Palestina como
Estado a partir de suas implicações e não
somente as suas causas.

Emquepeseumaspectodascausasvin-
culadasaogovernobritânicoparaoreco-
nhecimento do Estado palestino – sua
inevitávelmea culpa dado o antigo Man-
dato Britânico da Palestina – há outro a
saber:apressãosobreogovernodeIsrael
para negociações de paz e fim da guerra
atual no oriente Médio diante dos horro-
res produzidos contra a população civil
na Faixa de Gaza.

Ainda sobre as causas, se a defesa da
“solução de dois Estados” é causa impor-
tante, a oportunidade britânica de assim
proclamá-la – e reconhecer o Estado pa-
lestino – poderia ter sido garantida há
bastante tempoe não apenas agora, uma
vez que os demais países vêm reconhe-
cendo a Palestina como Estado desde
1988 (Brasil o fez em 2011).

Aoportunidadebritânicadereconheci-
mento do Estado palestino parece muito
feliz, apesar, talvez, um tanto inócua: e
daí reconhecer o Estado Palestino? Mo-
ralmente, constitui ato de (eventual) “re-

paraçãohistórica”.Politicamente,oreco-
nhecimento britânico do Estado palesti-
nodefendeanecessáriaproteçãodedirei-
tos humanos e serve como pressão a Is-
rael,oqueprovocaaumentodoseuisola-
mento político.

Ainda, em termos políticos, a posição
britânicaprojeta,igualmente,pressãoso-
bre os EUA na defesa da solução dos dois
Estados, sem que caiba ao Reino Unido
definição da questão. Vale lembrar que o
reconhecimento de um novo Estado co-
mo componente das Nações Unidas de-
pende do encaminhamento por parte do
ConselhodeSegurançadaONUàAssem-
bleia Geral para votação.

Hoje, dos cinco Estados que são mem-
bros permanentes do Conselho de Segu-
rança da ONU, China, Rússia, Reino Uni-
do e França reconhecem Palestina como
Estado, mas os EUA não reconhecem.
Semovotoafirmativodenovepaísesdos
quinze do Conselho de Segurança, in-
cluindo os cinco membros permanente
citados,nãohá reconhecimento naONU
do Estado Palestino. O reconhecimento
passa a ser bilateral – país a país, como
tem sido.

E sobre as implicações? Bem, Aqui as
coisas complicam um pouco. Saímos da
situação confortável de prestar apoio à
causa palestina (e não ao Hamas) para a
“solução dos dois Estados” e da ação ne-
cessária de reparação histórica britânica
e chegamos nos efeitos ou mensagens
que isso pode gerar.

As ações de reconhecimento do Estado
palestinoemfunçãodoexercíciodepres-
são sobre Israel – em que pese a serieda-
de dos argumentos em defesa inquestio-
náveldedireitoshumanos,especialmen-
te, da população civil na Faixa de Gaza –
correm risco de produzir efeito indeseja-
do.

Assim, oportunizar que ações ilegíti-
mas e ilegais (ataque terrorista do Ha-
mas a Israel) respondidas por outras
ações igualmente ilegítimas e ilegais, a
partirdecertoponto(violaçãodedireitos
humanos na ofensiva israelense contra
oHamas) justifiquem,legitimemelegali-
zem ações inaceitáveis e que demandas
justas sejam satisfeitas por procedimen-
tos injustos.

A filosofia ocidental apresenta-nos es-
se debate do direito da guerra (jus ad
bellum) e do direito na guerra (jus in
bello) desde os pensadores medievais
(Santo Agostinho e São Tomás de Aqui-
no),passandopelosmodernos(HugoGro-
tius)echegandoaoscontemporâneos(Jo-
hn Rawls). A chamada Teoria da Guerra
Justa trabalha, então, com as causas jus-
tas e os meios justos de ir à guerra e de
como proceder na guerra.

Mas, importa pensar nas implicações
paraa ordem internacional:o quesepro-
duzcomonormatividade,comolegitimi-
dade para as relações internacionais
quando da validação dos atos injustos?
Nãosediscuteaquioreconhecimentodo
Estadopalestinoenquantotal,masomo-
mento e ao argumento de se fazê-lo, ago-
ra. Quase 75% dos países da ONU já reco-
nhecem a Palestina como um Estado.
Não se trata disso. Trata-se do momento
e do que se pode trazer como implicação
de prática internacional.

Em que caiba a percepção crítica e ne-
cessáriadaviolaçãodedireitoshumanos
quesepassanaFaixadeGaza,nãoépossí-
vel corrigir um erro gerando incentivos
contraaordeminternacional.Novamen-
te, se vários são os países que reconhe-
cem o Estado Palestino desde 1988, fazê-
lo agora pode constituir movimento um

tantoincautoporquepodeconfundirrea-
ção aos excessos israelenses (no direito
na guerra e não do direito da guerra) e
busca pela solução pacífica do conflito
comvalidaçãodaquelesexcessoscometi-
dos pelo Hamas, que vê sua causa sendo
validada por ações que não deveriam ser
igualmente validadas.

A posição que se apresenta moralmen-
te confortável epoliticamente correta do
reconhecimento do Estado palestino de-
veria ser contraposta a outros recursos
que a comunidade internacional pudes-
se vislumbrar para produzir conciliação
e paz no conflito que se segue no Oriente
Médio.

Por um lado, cria-se incongruência
quando se atesta ser o Hamas grupo ter-
rorista, mas se reconhece o Estado pales-
tino. Por outro lado, cria-se outra incon-
gruência quando se garante o direito à
defesaporpartedeIsrael,masnãosecon-
segue administrar suas medidas. No fi-
nal, é menos sobre Israel e sobre Palesti-
na. No final das contas, é sobre o que a
comunidade internacional pode enten-
der como causa justa, meios justos e pro-
dução de uma ordem internacional que
congregue valores humanos.

*Professor do Curso de Relações Internacionais

da Faculdade Mackenzie Rio

OreconhecimentodaPalestina comoEstado:
significado e implicações paraaordemmundial
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PRETO NO
BRANCO

Setembro Dourado:
Prato Solidário para
Fundação Sara

Cidade

A cada pedido do prato indicado, 15% do valor
será revertido para a entidade montes-clarense

u Se você achar que você, ou alguém próximo, foi
criticado ou acusado injustamente e sem funda-
mento, o caminho natural é procurar a justiça.
ComestepensamentoaAssociaçãodosProfissio-
nais da ImprensaMineira (APIM),vai acompanhar
depertoodesenrolar da representação feitapelo
jornalistaMaicon Tavares aPolícia Civil de amea-
ça demorte atribuída a parente de ex-prefeito de
Missões que não aceitou divulgação de decisão
do Ministério Público em relação ao cidadão. A
ameaçaégraveeofendeosprincípiosda liberda-
dede imprensa,doEstadoDemocráticodeDireito
e da segurança dos profissionais da comunica-
ção. Estaremos acompanhando o desenrolar dos
fatos e queremos uma resposta.

Novela TCE-MG
Aúltima informação levantadapela colunaéde

queanovelaenvolvendoodesligamentododepu-
tadoestadual Alencar daSilveira (PDT)daAssem-
bleia Legislativa deMinas, para assumir uma das
vagas no TCE-MG para a qual foi eleito não tem
prazo para divulgação do capítulo final. Ele tem
evitado falar do assunto, mas já comentou nos
corredores da Assembleia que somente deixará
aquela casa após indicar as chamadas emendas
impositivas. É fato de que ele não sairá antes de
novembro, mas pode ser no início de dezembro,
quando encerra o ano legislativo. Desta forma, o
suplente de deputado estadual Carlos Pimenta
(PDT)caminhaparaassumirumacadeirano legis-
lativo somente em janeiro.

Caso Paulo Guedes
A coluna recebeu informação de que o deputa-

do federal Paulo Guedes (PT) entrou com pedido
de licençana Câmara Federal para cuidar da saú-
de. O parlamentar não estipulou o tempo em que
permaneceráafastado.Ele foidiagnosticadocom
um tumor no intestino grosso. A última informa-
ção é de que a cirurgia para retirada do tumor foi
realizada comsucesso namanhã desta segunda-
feira.

Manifestação Paulo Guedes
Sou de opinião que para que haja equilíbrio de

forçadevehaversituaçãoeoposiçãoequeocida-
dãoé livrepara escolherumdestes caminhos. En-
tretanto, o fato de apoiar a direita ou esquerda
não dá a você o direito de levar a questão para o
campodoódioedaindiferença.Dasemanapassa-
daparacá, tiveacessoapostagemcomentandoo
diagnósticode tumorno intestinogrosso,acome-
tido pelo deputado federal Paulo Guedes (PT). Al-
gumas postagens beira o absurdo, com pessoas
desejando até a morte do parlamentar e dizendo
que merecia a doença. Além de nenhum de nós
estarmos livres de doenças, o cidadão que tem
Deusno coração, ounomínimo respeito aopró-

ximo, jamais teria coragemde fazer tal postagem.
Possonãoconcordar comoposicionamentopolí-
tico do parlamentar, mas o meu desejo é que al-
cance a cura e receba de nós orações.

Ameaça à jornalistas

Ohashi Sushi é umdos 12 participantes emMontes Claros do Prato Solidário emprol da Fundação Sara e a

sugestão do chef para a campanha são os deliciosos temakis

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Durante todo o mês
de setembro, Montes
Clarosrespirasolidarie-
dade à mesa. Pelo sexto
ano consecutivo, a Fun-
dação Sara, referência
no apoio a crianças e
adolescentes em trata-
mento contra o câncer,
promoveoPratoSolidá-
rio,açãoqueunegastro-
nomiaeresponsabilida-
de social em benefício
da instituição. Neste
ano, 16 restaurantes da
cidade aderiram à ini-
ciativa, escolhendo um
prato especial de seus
cardápios para partici-
par da campanha. A ca-
dapedido doprato indi-
cado, 15% do valor será
revertido para a Funda-
ção Sara, que presta as-
sistência integral a pa-
cientes e suas famílias.

A proposta é simples,
mas transformadora:
enquantooclienteapre-
cia uma refeição sabo-

rosa,contribuiparagaran-
tir melhores condições de
tratamento eacolhimento
às crianças atendidas. Pa-
ra a Fundação, essa parce-
ria representa não somen-
te uma ajuda financeira,
mas também uma forma
deconscientizaracomuni-
dade sobre a importância
do diagnóstico precoce do
câncer infantojuvenil.

OSetembroDouradoéo
mês dedicado a essa cau-
sa. Assim como o Outubro
Rosa alerta para o câncer
de mama e o Novembro
Azul reforça a prevenção
docâncerdepróstata,oSe-
tembro Dourado tem co-
mo símbolo a fita doura-
da, que representa a pre-
ciosidade da infância e a
necessidade de preservar
vidas. Segundo o Instituto
Nacional do Câncer (IN-
CA), quando diagnostica-
do precocemente e trata-
do em centros especializa-
dos, o câncer infantojuve-
nil pode alcançar taxas de
cura superiores a 80%. No
entanto, a doença ainda é
a principal causa demorte

por enfermidades entre
crianças e adolescentes de
um a 19 anos no Brasil.

A superintendente exe-
cutiva da Fundação Sara,
Silvana Soares, ressalta a
importância do engaja-
mento da sociedade. “É
muito gratificante ver o
envolvimento da comuni-
dade e do setor gastronô-
micoemumacausatãoim-
portante. Cada prato ven-
dido representa um passo
a mais na assistência e,
principalmente, no cuida-
do com a saúde das crian-
ças atendidas pela nossa
instituição”, destaca.

“Nós do Restaurante
Ohashi somos profundos
admiradores do trabalho
realizado pela Fundação
Sara. Eles desempenham
um papel fundamental
em nossa sociedade, com
muito carinho, zelo e hu-
mildade, e isso nos encan-
ta! Acreditamos no poder
da mobilização, se cada
um fizer um pouquinho,
podemos construir coisas
grandiosasenistonós,em-
presários do ramo de ali-

mentação e todo setor do
comércio,podemoscontri-
buir muito mais para esta
causa tão nobre”, explica
PatrickFerreira, presiden-
te da Abrasel e sócio-pro-
prietário do Ohashi Sushi.

Para a Fundação Sara,
que ao longo de quase três
décadas já auxiliou milha-
res de famílias, o Prato So-
lidário é mais uma forma
de garantir a continuida-
de dos atendimentos. A
instituição oferece apoio
psicológico, nutricional,
pedagógico e social às
crianças em tratamento,
alémdeacolhimentoàsfa-
mílias que muitas vezes
precisam se deslocar para
acompanhar o tratamen-
to em centros especializa-
dos.

Restaurantes participantes

Aura, Bar da Jan, Bar do Thom,

Bottega, Casa Amaral,

Churrascaria Prato Cheio,

Degraus Pizzaria, Já Vai Li,

Madalena, Mapa de Minas,

Maturato, Octoo, Ohashi,

Recanto Vila Verde, Terrario,

Vila 61. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO/ OHASHI

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Dias de tensão

Morador do Planalto tevemáquina incendiada

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Moradores da região
do Planalto Rural e La-
goinha vivem, desde o
último domingo (21), a
intranquilidade de ver
a comunidade atingida
pelo fogo que teria co-
meçadonasproximida-
des do São Geraldo II,
em Montes Claros, pas-
sando por Pradinho e
Olhos D’água ainda no
sábado (19) e avançado
para o Planalto no do-
mingo.

A comerciante Maria
de Fátima Alves conta
que o momento foi dra-
mático. “Todo mundo
se juntou para ajudar a
conter o fogo, que pas-
sou de um lado para o
outro pela estrada. Uti-
lizamos balde de água,
mangueiras e arranca-
mos os ramos perto das
casas.Algumaspessoas
tiveram que deixar a
moradia porque o in-
cêndiochegoubemper-
to”, relata.

Fátima declarou que
um vizinho teve o tra-
tor incendiado e o pri-
mo perdeu grande par-
te da plantação de to-
mate e, mesmo com a
umidade da plantação,
o fogo caiu no meio e se
espalhou. Segundo a
moradora, o local tem
cerca de 70 famílias e,
em setembro de 2007,
aconteceu algo seme-
lhante. “Está fazendo
18 anos que vi uma si-
tuação parecida. Mas
agora foi desespera-
dor”, diz Fátima, que,
dois dias depois do epi-
sódio, ainda guarda
marcas psicológicas.
“Alguns ainda estão na

casadeparentes.Éumasi-
tuação complicada por-
que quem mora aqui de-
pende do que produz ou
vende para o sustento. E
nós não estamos dormin-
do tranquilos”, afirmou.
Na manhã desta terça-fei-
ra (23), ela e outros mora-
dores aguardavam a che-
gada da Cemig para regu-
larizar o fornecimento de
energia, já que fios e insta-
lações foram atingidos.

Para Leandro Fróes,

agentedesaúdenoPlanal-
to Rural e residente em
Pradinho, apesar de não
ter havido prejuízo finan-
ceironasuaárea,oimpac-
to no meio ambiente e na
saúde das pessoas da re-
gião é inegável. “Com o
mato, foram queimados
pneus, plásticos e outros
resíduos. Tem uma fuma-
ça escura na região e o
cheiro da fumaça está no
ar.Éumapreocupação,es-
pecialmente para quem

tem problemas respirató-
rios”, alerta Leandro.

De acordo com o Corpo
de Bombeiros, as chuvas
da madrugada desta se-
gunda-feira (23) “contri-
buíram de forma decisiva
para a extinção do incên-
dio florestal que atingia a
localidadedoPlanalto/La-
goinha. Um sobrevoo
com drone realizado nes-
ta manhã de terça-feira
confirmou que não há
mais focos ativos. Com o

apoio do Instituto Grande
Sertão (IGS), foi possível
delimitar a área atingida,
estimada em 348 hecta-
res”.

VENTANIA

Se, por um lado, a chuva
veioparaauxiliar no com-
bateaosincêndios,porou-
tro, acompanhada de
uma forte ventania, pro-
vocou também a queda de
árvores. De acordo com a
Defesa Civil de Montes

Claros, na área urbana foi
constatada a queda de pe-
lo menos seis árvores.

O meteorologista Rui-
bran dos Reis avalia que o
Norte de Minas estava
comuma sequênciadevá-
rios dias sem chuvas e
com temperaturas eleva-
das, acima de 35 graus.
Houve a chegada de uma
frente fria ontem a Minas
Gerais e o calor, combina-
do com aumento repenti-
no da umidade, provoca
os temporais no final da
tarde e à noite. “Esse siste-
mameteorológicochama-
mos de pré-frontal. Antes
da ocorrência dessas chu-
vas, ocorre essa ventania.
O vento é gerado pela va-
riação de temperatura e
pressão atmosférica. En-
tão, como as temperatu-
ras estavam muito altas e
vinha a massa de ar mais
frionaretaguardadafren-
te fria, essa variação entre
a temperatura de um lu-
gar para o outro causou a
ventania”, analisa Rui-
bran, complementando
que o fenômeno se esten-
deua outras regiõesdo Es-
tado e do país. “Nós tive-
mos ventania também no
Triângulo Mineiro, na re-
giãocentral,nosuldoesta-
do, e até ontem à tarde,
chegamos a ter também
ventania na cidade de São
Paulo, que causou prejuí-
zos enormes”, destacou. O
meteorologista informou
que a ocorrência contra-
riou a previsão.

“Na verdade, ela chega-
ria hoje a Minas Gerais.
Chegou ontem e já está
atuandonoNorte,Nordes-
te e Leste de Minas, com
muita nebulosidade. Ho-
je, a frente fria está atuan-
do,masonteméoquecha-
mamos de uma onda pré-
frontal”, esclareceu.

Minas do Norte

ARQUIVO PESSOAL

Incêndio atinge comunidades rurais de MOC e deixa rastro de destruição

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Centro Cultural

OmúsicoWesleySanderFagundesMacedo,oclarinetistadaOrquestraSinfônicaAnaniasJosédaSilvaNetoeocontrabaixistaeviolonistaAntonioCarlosVitorinoJr.

AdrianaQueiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

Sob a direção artísti-
ca e regência de Maria
Lúcia Avelar, a Orques-
tra Sinfônica de Mon-
tes Claros apresenta o
Concerto Primavera,
na próxima quinta-fei-
ra (25), em duas sessões:
a primeira às 19h30 e a
segunda às 21h, no Cen-
tro Cultural Hermes de
Paula.

Sobre a escolha do re-
pertório para este con-
certo e as inspirações
por trás da seleção das
peças, Maria Lúcia ex-
plica que a intenção é
homenagear a estação
e prestigiar grandes
compositores eruditos
queseinspiraramnote-
ma, inserindo ao me-
nos uma peça relacio-
nada.

“Neste concerto, ho-
menagearemos a pri-
mavera com a valsa
Frühlingsstimmen(Vo-

zesdaPrimavera),docom-
positor Johann Strauss Jr.
O restante do repertório
está bastante diversifica-
d o .I n t e r p r e t a r e m o s
obras de Tchaikovsky, Ri-
msky-Korsakov, Beetho-
ven (com destaque para o
1º movimento da famosa
5ª Sinfonia) e Georges Bi-
zet”, conta a maestrina.

CLARINETE

Ananias José da Silva
Netoéatualmenteclarine-
tista e saxofonista da Ban-
da de Música do 7º Bata-
lhão da Polícia Militar de
Minas Gerais.

Sobre a sonoridade úni-
ca do clarinete e como ex-
ploratodasassuaspossibi-
lidadesduranteaapresen-
tação, ele afirma que o tra-
balho é diário, envolven-
do estudos de sonoridade,
técnica e interpretação.
“Outros pontos indispen-
sáveis para a performan-
ce são: vida saudável, com
atividadefísicaealimenta-
ção adequada; trabalho
psicológico para concen-

tração; e a apreciação mu-
sicaldediversosestilospa-
ra criar uma identidade
musical”, revela.

Ao comentar sobre a pe-
ça de clarinete que inter-
pretará no concerto, Ana-
nias destaca seu caráter
nacionalista, onde Ri-
msky-Korsakov incorpo-
ra elementos de canções
tradicionais russas. “Vale
ressaltar que essa peça foi
originalmente escrita pa-
ra clarinete solo e banda
sinfônica, sendo o primei-
ro concerto composto pa-
ra essa formação na histó-
ria. O que mais me chama
a atenção é o lirismo pre-
sente no segundo movi-
mento,quepermiteaomú-
sico explorar tanto a per-
formancequantoasonori-
dade do instrumento”, de-
clara.

TROMPA

A maestrina Maria Lú-
cia Avelar também desta-
ca a participação do trom-
pista Wesley Sander Fa-
gundes Macedo, músico

de técnica extraordinária
e grande maestria, que
aceitou o convite para se
apresentar no Concerto
de Primavera.

“Ele aceitou meu convi-
te, reconhecendo a impor-
tância de sua participa-
ção.Hojeemdia,éraroen-
contrarmos um trompis-
ta”, afirma Maria Lúcia.

Wesleyiniciousuatraje-
tória musical aos nove
anos, tocando na igreja,
ondedesenvolveusuapai-
xão pela música e pelo
trompete. Posteriormen-
te, ingressounoConserva-
tório Estadual de Música
L o r e n z oF e r n a n d e z
(CELF), onde aprofundou
seus estudos e conheceu a
trompa, instrumento pelo
qual se apaixonou.

Em 2002, participou da
fundação da Orquestra
Sinfônica de Montes Cla-
ros (OSMC), da qual faz
parteatéhoje,atuandoco-
mo trompista e contri-
buindo para projetos de
formação cultural e pro-
moção da música clássica

na região. Também inte-
grou a Banda da Polícia
Militar em Montes Claros,
atuando como trompista
e solista.

“Atualmente, fui desig-
nado para atuar em outra
região por conta da mi-
nha carreira militar, mas
sempre que possível inte-
gro a Banda da Polícia Mi-
litar. Participei de concer-
tos, cerimônias oficiais e
apresentações comunitá-
rias, buscando sempre
aliar técnica, musicalida-
de e expressividade”, con-
ta.

Além da performance,
Wesley também se dedica
à educação musical e à
promoção da cultura, ins-
pirando jovens e comuni-
dades a se conectarem
com a música como ferra-
menta de desenvolvimen-
to pessoal e social.

CONTRABAIXISTA E

VIOLONISTA

AntônioCarlosVitorino
Jr.écontrabaixistaeviolo-
nista com formação técni-

ca pelo Celf. Atualmente,
atuanaOrquestraSinfôni-
ca de Montes Claros como
contrabaixista, função
que exerce também na
Igreja Batista Monte das
Oliveiras na qual congre-
ga. Participa também co-
momúsicoviolonistacon-
vidado do Projeto de Ex-
tensão de Música da Uni-
montes, a Camerata de
Violões da Unimontes.

“Sobre a experiência de
ver e ouvir uma Orques-
tra Sinfônica tocar, é úni-
ca e inesquecível! Emo-
ções afloram, nossa alma
é alimentada e traz lem-
branças de tempos vivi-
dos maravilhosos graças
às músicas executadas
com qualidade e senti-
mento, o que a Orquestra
Sinfônica de Montes Cla-
ros tem feito ao longo de
tantosanos!Esperoqueca-
da um seja impactado,
compelido a refletir sobre
abelezadavida ecomo so-
mos abençoados pelo
dom de produzir e ouvir
música”, diz.

Variedades

ARQUIVO PESSOAL

Concerto de Primavera é destaque do mês de setembro emMontes Claros
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Ferramentas essenciais

O instrutor do SenarMinas, RaphaelVersiani, destacouque o uso de drones torna a aplicaçãomais precisa, reduz desperdícios, evita

danos às plantas, preserva o solo e aumenta a sustentabilidade

Agronegócio

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O uso de drones na
agricultura revoluciona
como os produtores ru-
rais do Norte de Minas
lidam com a pulveriza-
çãoaérea, omapeamen-
todeáreaseagestãodas
lavouras. A busca por
tecnologia e eficiência
tem levado cada vez
mais agricultores a in-
vestir em capacitação:
até setembro deste ano,
mais de 500 produtores
participaram de cursos
oferecidos pelo Sistema
Faemg Senar, número
12%superioraoregistra-
do em todo o ano de
2024.

Asaeronavesseconso-
lidaramcomoferramen-
tas essenciais, reduzin-
do custos e ampliando a
sustentabilidade. O pro-
dutorFabrício Viana,de
Januária, que cultiva pi-
mentas e tomates para
exportação, relatou ga-
nhos significativos. “O
uso do drone fez dimi-
nuir mais de 50% do vo-
lume de aplicações e
quantidade de produtos
usados, preservando
mais a nossa biota. Ele
permite pulverizar no
momentocerto,quando
o trator não teria condi-
ções de entrar no solo,
evitando perdas de pro-
dutividade”.

Em Janaúba, o pecua-
rista Fernando Henri-
que Ribeiro Júnior, que
possui mais de 200 ani-
mais, incorporou a tec-
nologia em diferentes
etapas da produção. “O
dronefacilitaademarca-
ção de terrenos, medi-
ções,georreferencia-
mento e até o planeja-

mento para novos plan-
tios. Na última terra que
compramos, identifiquei a
área real para investimen-
to e planejei as divisões de
cerca a partir do mapea-
mento aéreo”.

O instrutor do Senar Mi-
nas, Raphael Versiani, des-
tacou que o uso de drones
torna a aplicação mais pre-
cisa, reduz desperdícios,
evita danos às plantas, pre-
serva o solo e aumenta a
sustentabilidade, resultan-
doemmanejomaiseficien-

te e produção mais rentá-
vel.

Oengenheiro-agrônomo
e produtor de banana Ma-
theus Procópio de Souza,
daSecretariaMunicipalde
AgriculturadeNovaPortei-
rinha, reforça que a tecno-
logia tem impacto direto
na sustentabilidade e no
bolso do agricultor. “O dro-
necontribuinaotimização
de caudas, ajuda a preser-
var o meio ambiente e re-
duzcustos.Porserumatec-
nologia nova, o curso de

droneoferecidopeloSenar
capacita os produtores pa-
ra fazer a aplicação corre-
ta, com mapeamentos pre-
cisos, volume adequado e
regulaçãodepressãodosbi-
cos. Isso vem somando e
vaisomarcadavezmaispa-
ra quem está no campo”.

O piloto agrícola Lucas
Maciel afirmou que o uso
de drones na pulverização
aérea tem crescido rapida-
mente,commaiorconfian-
ça dos produtores na efi-
ciência da tecnologia. Se-

gundo ele, além de aumen-
tar a produtividade e redu-
zir amassamentos, os dro-
nesutilizamde10a15litros
de calda por hectare, con-
tra mais de 250 litros dos
métodos convencionais,
garantindo aplicação mais
concentrada. “Atecnologia
ainda reduz em até 90% o
consumodeágua,nãoemi-
te combustíveis por ser elé-
tricae diminuios custosde
manutenção em relação
aos tratores”, afirmou.

Maciel ressaltouque ain-

da há falta de informação
entre produtores sobre o
uso correto de drones na
pulverização, além de es-
cassez de pilotos qualifica-
dos. “Não basta operar o
equipamento, é preciso co-
nhecimento técnico sobre
preparo da calda, condi-
ções climáticas e ajustes de
aplicaçãoe todososdrones
devem estar cadastrados
noMinistériodaAgricultu-
ra e operar dentro das nor-
mas do espaço aéreo”, con-
cluiu.

FAEMG SENAR

Drones transformamaagricultura regional e ampliameficiência no campo
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Pessoas com depressão podem ter direito ao
BenefíciodePrestaçãoContinuada (BPC), previs-
to pela Lei Orgânica da Assistência Social
(LOAS), desde que comprovem, por meio de lau-
domédico, que a condição gera uma deficiência
de longo prazo e que a família vive em situação
de vulnerabilidade social e baixa renda.
A depressão, assim como outros transtornos

mentais, podeser consideradadeficiênciaquan-
do causa limitações significativas que impedem
a integração social e laboral do indivíduo. Por
isso,quemseencontranesta situaçãodeveestar
atento aos critérios para solicitar o benefício.

Requisitos para o BPC/LOAS por depressão
Para obter o BPC/LOAS em função da depres-

são, é necessário atender a dois critérios princi-
pais:
Deficiência de longo prazo: A depressão preci-

sa ser grave e persistente, impactando a capaci-
dadede trabalho eaautonomiaparaavida coti-
diana. O laudo médico deve conter a Classifica-
ção Internacional de Doenças (CID) correspon-
dente e detalhar as limitações causadas pela
doença. Exemplos de CID são o F32.2 (episódio
depressivo grave sem sintomas psicóticos) e o
F33.3 (transtornodepressivo recorrente comepi-
sódio atual grave).
Vulnerabilidade social: O beneficiário deve

comprovar baixa renda, ou seja, não possuir
meios para garantir sua própriamanutenção ou

contar com família que o faça.

Como solicitar o BPC/LOAS por depressão
Para pedir o benefício, o interessado deve seguir

os passos abaixo:
Reunirdocumentação:Obterumlaudomédicode-

talhado que comprove o quadro de depressão e
suas limitações, incluindo a CID.
Agendar o pedido: O agendamento pode ser feito

pelo site ou aplicativo Meu INSS, ou pelo telefone
135.
Períciamédica e social: Nodiamarcado, obenefi-

ciário passará por avaliação médica e social reali-
zada pelo INSS.
Análise de renda: O INSS fará uma avaliação

socioeconômica para confirmar a vulnerabilidade.

Informações importantes
O laudo médico é fundamental para demonstrar

a gravidade e duração da depressão, base para a
perícia do INSS. Mesmo que o quadro possa apre-
sentar estabilidade em até seis meses, o histórico
prolongado da doença e suas recaídas podem ca-
racterizar a deficiência de longo prazo necessária
para a concessão do benefício.
A análise final do BPC/LOAS é feita por peritos do

INSS, que avaliarão as limitações causadas pela
depressão para decidir sobre o direito ao benefí-
cio.

*Coma colaboração deMaria Cecília Vilela Xavier

Depressão pode dar direito ao BPC/LOAS

Epor falar emPrevidência...

Deficiência de longo prazo: A
depressão precisa ser grave e
persistente, impactando a capacidade
de trabalho e a autonomia para a
vida cotidiana. O laudo médico deve
conter a Classificação Internacional
de Doenças (CID) correspondente e
detalhar as limitações causadas pela
doença.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Mais agilidade

Nova funcionalidade permite a emissão de documento escolar com rapidez, padronização e segurança

Da Agência Minas

A Secretaria de Es-
tado de Educação de
Minas Gerais (SEE/
MG) liberou, nesta se-
mana, a funcionalida-
de de emissão do his-
tórico escolar no Sis-
tema Mineiro de Ad-
ministração Escolar
(Simade). A novidade
já está disponível pa-
ra 100% das escolas
estaduais e represen-
ta um avanço impor-
tante na moderniza-
ção da gestão escolar
em Minas Gerais.

”Otimizar proces-

sos é uma prioridade pa-
ra que tenhamos uma
gestão escolar integra-
da e munida de ferra-
mentas para lidar com
as demandas do dia a
dia. Ter o acesso ao his-
tórico escolar facilita-
do é fundamental, espe-
cialmente no atendi-
mento daquele estudan-
te que precisa do docu-
mento com urgência,
por exemplo. É mais ce-
leridade, mais autono-
mia e mais segurança
para nossas escolas, es-
tudantes e toda comuni-
dade escolar”, disse Ros-
sieli Soares, secretário

de Estado de Educação
de Minas Gerais.

Entre as principais
melhorias do novo re-
curso, estão a agilidade
no processo de emissão,
a padronização do docu-
mento e a integração au-
tomática de dados já
existentes no sistema.
O formato também se
mostra mais intuitivo
para o usuário, quando
comparado ao antigo
modelo, trazendo flexi-
bilidade e integração
com as demais redes:
municipal e privada.

Renata Hermsdorfs,
diretora de Informa-

ções Educacionais da
SEE/MG, destaca que o
documento é um avan-
ço muito aguardado pe-
la rede. “A funcionalida-
de do histórico escolar
está oficialmente libera-
da no Simade para to-
das as escolas da rede es-
tadual. Conquista mui-
to esperada e passa a in-
tegrar as funcionalida-
des do SIMADE, trazen-
do agilidade e mais faci-
lidade para o trabalho
de todas as escolas. É
um avanço importante
para todos nós da rede
estadual”.

PARCERIA COM A

PRODEMGE

Gerente de produto
da Companhia de Tec-
nologia da Informação
do Estado de Minas Ge-
rais (Prodemge), Ma-
theus Silvino, detalha
que a atuação da compa-
nhia histórico escolar
incluiu redesenho de
layout, integração de
d a d o s m u i t a s v e z e s
complexos e padroniza-
ção de informações.

“Foi um processo bem
extenso e de muitos tes-
tes, desafiador, mas que
resultou em um novo
documento que simpli-

fica bastante o processo
para as escolas”.

Silvino aponta, ainda,
o benefício do novo his-
tórico escolar. “Com a
nova funcionalidade as
escolas ganham tempo,
mitigam possibilidades
de erros e terão mais fa-
cilidade no acesso e dis-
ponibilidade do docu-
m e n t o . E s t u d a n t e s e
pais também ganham
tempo e segurança no
recebimento e na padro-
nização do documento,
que facilita a tramita-
ção na sequência da vi-
da escolar do aluno”, en-
cerra.

Educação

SEE-MG/DIVULGAÇÃO

Rede estadual adota emissão on-line de histórico escolar via Simade
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Nesta página, reunimos registros da recepção do enlace de Letícia & Piero, realizada no charmoso Espaço Vila da Serra, em Diamantina. Um cenário
emoldurado pelas montanhas, que deu ainda mais encanto a uma noite marcada por emoção, sofisticação e pelo encontro de familiares e amigos que
brindaram ao amor e à felicidade do casal.

Sob o brilho da celebração

“A vida é feita de encontros e celebrações que nos lembram do essencial: cultivar o amor nos pequenos gestos. Felicidade não está apenas nas grandes ocasiões, mas

na delicadeza do cuidado diário, na paciência e na presença verdadeira. Que cada momento vivido seja um convite para agradecer, compartilhar e renovar a

esperança de dias ainda mais cheios de afeto.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

RodrigoDrumond e

RaissaAlvesMoraes

MarlonAmaral e

Silvana SimõesAmaral

GUI SOARES GUI SOARES

Momento da saída dos noivos da

CatedralMetropolitana de

Diamantina

LetíciaAntunescomseus

paisMargarethAntunes

eVitorHugoGuimarães

(FOTO: GUI SOARES)

Anoiva em ritmode Trenddo

Vestido deNoiva

RamonTeixeira, LéoColares, este

profissional, TonyatoAlvarenga,

RamonMartins eMarlonAmaral

AndréDantas e IlmaAntunes Paiva

comPatrícia Antunes Paiva e

WalneyAguiar Paiva

RamonTeixeira e SandrelyNobre,

LéoColares eMathê, este colunista,

MarlonAmaral e Silvana Simões,

TonyatoAlvarenga eMelissaNarciso

Osnoivoscomosirmãos

danoiva,HeitorAntunes

GuimarãesBerzalaie

VitinhoGuimarãesesua

futuraesposaMariany

LimaRezendeque

subirãoaoaltarquandoo

próximomêsdejunho

chegar

Estecolunistacomo

casalAlessandroMendes

SoareseElianeLeal

BaumaneCau Bauman

Léo eMathê Colares

comRamonMartins

comeste Colunista

Este colunista como

casal Fernando

Thomaz eKarina

Este colunista com

Mônica e Toninho

Santos
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